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RESUMO 

 

No Sistema Único de Saude (SUS) o objetivo do acompanhamento do pré-natal tem como assegurar 

o desenvolvimento da gestação, permitindo o parto de um recém nascido saudável, sem impacto 

para a saúde materna inclusive abordando aspectos psicossociais e as atividades educativas e 

preventivas. O pré-natal não deve ter como único atuante o obstetra, deve-se incluir também o 

acompanhamento de outros profissionais da saúde, entre eles o farmacêutico. Dessa forma, o 

médico e o farmacêutico podem trabalhar juntos na orientação e no aconselhamento da paciente 

sobre quais medicamentos tomar durante a gestação. Na maioria dos casos, os medicamentos são 

responsáveis pelas más formações congênitas, por isso deve ser bastante investigada para ser 

prevenida pelo uso racional de medicamentos durante a gravidez. No Brasil, os estudos de 

utilização de medicamentos revelam que a média de consumo é de dois medicamentos por gestante. 

De acordo com o Food and Drug Administration (FDA) foram estabelecidas cinco categorias (A, B, 

C, D e X) de risco para gestantes, de acordo com estudos científicos. Diante disso, esse trabalho 

teve por finalidade verificar os medicamentos utilizados por gestantes atendidas durante o pré-natal 

em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) em um município do Sertão Central, no período de abril 

de 2018. Essa pesquisa foi realizada através de uma consulta aos prontuários das gestantes que 

realizaram o pré-natal na Unidade Santa Teresinha e transcritos para um questionário semi-

estruturado individual, elaborado especificamente para a pesquisa. A consulta aos prontuários das 

gestantes teve por objetivo coletar informações como as variáveis englobadas no estudo: 

dependentes (utilização de medicamentos, se prescritos ou não) e independentes (idade, 

escolaridade, estado civil, renda, idade gestacional que iniciou o pré-natal, gestações anteriores, 

tabagismo e doenças crônicas). A população do estudo foi composta por gestantes entre o primeiro 

e o terceiro trimestre de gravidez, que compareceram para consulta de pré-natal pelo (SUS). Foi 

utilizado um total de 187 medicamentos gerando média de 2,7 por gestantes. Os princípios ativos 

mais usados com maior frequência foram: sulfato ferroso (37%), ácido fólico (35%), 

metoclopramida (10%), cefalexina (6%) e paracetamol (5%). E os medicamentos mais utilizados 

por automedicação foram o paracetamol (2%) e AAS (1%). Os resultados apresentados 

demonstraram semelhanças com os da literatura, mas também reforça a necessidade de mais 

conhecimento sobre o perfil de utilização de medicamentos em gestantes, visto que a maioria pode 

trazer riscos à mãe e ao feto.  
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